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As Nossas Feridas

por

Daniela Guerreiro

Baseado no estudo de Lise Bourbeau desenvolvido em
"As Cinco Feridas" e "Curar as Cinco Feridas"

1



EXT. JARDIM - DIA.

Raúl (34 anos) - moreno, alto e magro - e Maria (31 anos) -
estrutura média e ligeiramente rechonchuda na zona de abdómen,
olhos arregalados e com ar inocente - estão tranquilos,
sentados no chão e encostados a uma árvore de porte grande num
jardim privado.

RAÚL MAIS VELHO
(OFF)

Consigo sentir como se fosse hoje. O
cheiro daquela primavera. As folhas a
quererem nascer nas árvores.

Ambos estão descalços.

RAÚL MAIS VELHO
(OFF)

A frescura da Terra.

Maria apoia a cabeça no ombro de Raúl.

RAÚL MAIS VELHO
(OFF)

A brisa.

Maria, que tem a mão pousada na terra, estica-a delicadamente
na direção do céu. Roda-a até que a luz passe entre os dedos.

RAÚL MAIS VELHO
(OFF)

Um momento leve.

Ambos observam e sorriem.

EXT. CAMINHO PARA PORTÃO - NOITE.

Uma luz de lanterna instável ilumina a noite cerrada. Ouve-se
a RESPIRAÇÃO OFEGANTE de um homem.

Raúl corre com uma lanterna na mão na direção oposta a uma
habitação, marcada pela luz ao fundo.

Pára e olha, hesitante.

Está diante um portão.

NEGRO

TITLE: AS NOSSAS FERIDAS

EXT. JARDIM -  MANHÃ.

Ao fundo está a mesma casa, mas agora é de dia.
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Sente-se a brisa que passa na folhagem fazendo-a mexer. A
calmaria matinal, o GALO QUE CANTA algures.

Raúl está agora calmo e de olhos fechados, deixando e sentindo
o ar entrar profundamente nos seus pulmões de forma ritmada e
tranquila.

RAÚL MAIS VELHO
(OFF)

Se quer que lhe diga, ao início
fazia-me confusão fechar os olhos

Raúl abre os olhos. Ouve-se um LÁPIS A ESCREVER NUMA FOLHA.

RAUL MAIS VELHO
(OFF)

e deixar vir o que quer que fosse.

Raúl está de olhos fechados, sentado no jardim daquela quinta,
sobre uma almofada, descalço, formando um círculo com Maria e
mais três indivíduos.

Raúl está de olhos abertos.

RAÚL MAIS VELHO
(OFF)

Permitir-me a viver os meus medos - a
essência da minha angústia.

Ao seu lado está Maria de olhos fechados.

RAÚL MAIS VELHO
(OFF)

Mas eram maioritariamente sobre ela.
Quer dizer, não sobre ela
diretamente, mas da forma como ela me
fazia sentir.

MARIA (V.O.)
Quero saltar de avião.

Um emprego melhor. Ganhar mais
dinheiro.

Quero voltar a dançar.

Quero ir mais vezes ao cinema.
Assistir a comédias.

Quero que ele não me deseje.

Ouve-se um barulho ENTRE DENTES.

Joana (28 anos), - magra e pouco tonificada, vestida com um
casaco antigo de homem - também de olhos abertos, chama à
atenção Henrique (30 anos) - ombros fortes e largos - ,
gesticulando enquanto ele ajusta a posição, distraído. Lia-se
nos lábios de Joana “shiu”.
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Rapidamente voltam a fechar os olhos. Joana concentra-se.

JOANA (V.O.)
Quero fazer um musical.

Assistir a um espetáculo de stand up
comedy.

Quero descobrir e fotografar novos
locais.

Quero estar numa relação. Ser mãe.

Vemos laranjeiras comm fruto e árvores com flor.

HENRIQUE (V.O.)
Quero melhorar o negócio.

Quero treinar mais e competir.
(aborrecido)

Estou a ressacar por voltar a sair à
noite.

(voz infantil)
Quero a minha mãe.

Henrique reage com estranheza sem abrir os olhos.

O ambiente mantém-se calmo, assim como eles.

Isabel (35 anos), - baixinha e de corpo proporcional, pele
clara - está concentrada.

ISABEL (V.O.)
Quero visitar Portugal de norte a
sul.

(alerta para si)
Numa caravana não.

Quero ir à natação. Fazer as minhas
caminhadas.

Quero ganhar o meu primeiro caso de
divórcio.

Começa a soar um ALARME tranquilo de TAÇAS TIBETANAS.

ISABEL (V.O.)
(apressada)

Quero ser justa e rigorosa.

Raúl abre os olhos e vê aquelas quatro pessoas a fazer o
mesmo. Uns espreguiçam os braços, outros esticam as pernas.
Raúl esfrega os seus olhos e direciona o olhar para Maria,
sorrindo para ela.

INT. SALA ESTAR/JANTAR - DIA

Toca uma MÚSICA ANIMADA no rádio antigo da sala.
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Maria tenta puxar Isabel da poltrona onde está sentada na sala
de estar.

ISABEL
Ui, eu não sei dançar.

MARIA
E o que te proibe?

JOANA
(irónica)

Deve ser o Terapeuta Rodrigo.

MARIA
(abana a cintura)

Que hoje nem está cá para ver essa
cinturita a abanar.

Isabel deixa-se ser levantada e dançam as três. Joana e Maria
estão mais soltas do que Isabel.

Raúl e Henrique estão a jogar na mesa de Xadrez, ao canto da
sala.

Raúl admira Maria a dançar.

Henrique faz um olhar de interesse para Isabel quando ela é
puxada por Joana e dança com ela.

Rapidamente aproveita para jogar enquanto o adversário está
distraído a olhar para Maria a dançar.

Maria aproxima-se de Raúl que, subtilmente, lhe dá uma carícia
no rabo. Maria não gosta, afasta-se imediatamente e sai.

RAÚL MAIS VELHO
(OFF)

Nada daquilo fazia sentido para mim e
eu perguntava-me porquê.

Ouve-se um SOM SUBTIL DE LÁPIS TOCAR NUMA CAPA com ritmo
binário.

RAUL MAIS VELHO
(OFF)

Era uma sensação de inutilidade. De
não saber como agradar. 

HENRIQUE
(chama a atenção)

Raúl é a tua vez.

Raúl volta a olhar para o jogo.

RAÚL
(desiludido)

Não sou bom nisto.

Raúl tenta concentrar-se no jogo, colocando a ponta dos dedos
na junção do nariz com a testa. Olha para o jogo e pensa.
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Pega na rainha branca, aponta para a casa H5.

RAÚL
(pensativo)

Se eu puser ali.

Raúl avança com a rainha para essa casa.

HENRIQUE SÁ DE VASCONCELOS
(aziado)

Xeque mate.

E avança para a posição do rei inimigo, TOCANDO e DEIXANDO
CAIR a peça no tabuleiro.

HENRIQUE SÁ DE VASCONCELOS
(aziado, justifica-se)

Estas danças à nossa volta quebraram
o ritmo.

Isabel e Joana são as únicas que continuam a dançar.

HENRIQUE SÁ DE VASCONCELOS
(aziado)

Não é justo, mas tudo bem.

Henrique levanta-se rapidamente, chateado.

INT. CORREDOR DA CASA - DIA

Raúl sai de uma porta que dá acesso ao corredor da casa,
vestido com roupa de corrida e sapatilhas. Sem fechar a porta,
guarda um objeto no bolso do casaco. Ouve GEMIDOS de uma
mulher.

Ao passar a porta do lado, encosta-se à parede. Respira.

INT. QUARTO SOLTEIRO JOANA - DIA

Joana e Henrique estão enrolados numa cama de solteiro. Ela
está de barriga para baixo debaixo dele. Ele, com o tronco
ligeiramente subido e o lençol pelas costas, movimenta-se
lentamente para a frente e para trás sobre ela.

INT. CORREDOR DA CASA - DIA

A respiração de Raúl fica mais intensa, com a cabeça inclinada
para trás, encostada na parede.

INT. QUARTO - DIA - MANHÃ (INCONSCIENTE)

Maria aproxima-se de gatas, sorridente, enquanto Raúl passa a
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mão no seu rosto.

INT. QUARTO SOLTEIRO JOANA - DIA

Henrique está prestes a atingir o orgasmo e isso fá-lo
acelerar o ritmo e força até o conseguir.

Deixa o seu corpo cair sobre Joana, olhando na direção oposta
à dela, ela não tão consolada.

Henrique apressa-se em sair da cama. Pega nos preservativos
que estão no canto junto à almofada e leva-os consigo.

Joana puxa os lençóis para se proteger e deita-se de lado,
olhando no vazio na direção da mesa-de-cabeceira. No meio do
seu batom de cieiro, relógio e o próprio candeeiro, está um
passpartout com uma foto de uma menina de cerca de 5 anos que
se parece a ela acompanhada por um senhor mais velho, que lhe
dá a mão e usa o mesmo casaco que Joana tinha na sessão
matinal.

INT. SALA ESTAR/JANTAR - DIA

Isabel ouve música e dança livremente sozinha.

Pela janela, vê alguém a passar do lado de fora e, apressada,
desliga o rádio, pega num livro que está na mesa de centro e
senta-se no sofá a ler.

Henrique entra na sala.

ISABEL
Parece-me ótimo voltar a ver alguém,
tendo em conta que a única sem

(faz as aspas com uma mão)
companhia cá ficou.

HENRIQUE
Não é bem assim.

Henrique aproxima-se do sofá com um ar comprometido.

Isabel abana a cabeça para cima e para baixo consecutivamente.

HENRIQUE
(justifica-se)

Não temos nada sério. E eu preciso de
(Henrique senta-se ao lado de
Isabel, reticente)

espaço.

Isabel pousa o livro tranquilamente e levanta-se.

ISABEL
(chateada)

Não devias falar assim de alguém com
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quem estás.

Isabel sai.

HENRIQUE
Eu não estou, Isabel.

Henrique encolhe os ombros.Pega no livro que Isabel estava a
ver e olha para a capa.

RAÚL MAIS VELHO
(OFF)

Tinha momentos que aquela casa
parecia uma massa feita com tudo o
que havia na cozinha. Eu fazia-as na
adolescência.

Volta a poisar, encosta-se para trás e fecha os olhos.

RAÚL MAIS VELHO
(OFF, ouve-se um sorriso pela
respiração)

Tal era a nossa confusão.

EXT. JARDIM DE QUINTA - DIA (INCONSCIENTE)

Num altar no meio da natureza, debaixo de um arco, Raúl está
de smoking e  Maria usa um vestido branco simples.

Raúl coloca o anel no dedo anelar da mão esquerda de Maria,
mas não passa até ao fim. Levanta a cabeça e olha para Maria
que fica séria e começa a fugir.

As cadeiras estão vazias, e Maria corre sob uma passadeira
vermelha. No final dessa passadeira, Maria passa por um homem
(55 anos), que está a olhar para Raúl.

Raúl faz continência com o dedo indicativo e médio. Esse homem
retribui o gesto, piscando o olho de forma exagerada.

EXT. CAMINHO PARA O PORTÃO - DIA

Raúl está em frente ao portão, com um comando na mão.

Toca no comando e o portão abre. Ele observa.

Sem que abra totalmente, toca novamente e fecha. Assim o
repete mais duas vezes, sem nunca deixar que abra ou feche
completamente.

Maria aproxima-se.

MARIA
(jeito de brincadeira,
acaricia-lhe a palma da mão)

Vais fugir?
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Raúl continua a olhar para o portão.

RAÚL MAIS VELHO
(OFF)

Posso esclarecer que eu não o ia
fazer.

Raúl olha para Maria.

RAÚL
Estou só a experimentar. Queres ir?

Raúl estica a mão e dá-lhe o comando. Tinha uma nota escrita a
caneta "Entrada".

Maria solta uma gargalhada.

MARIA
É só um comando! De certeza que há
coisas mais interessantes a fazer.

Maria puxa Raúl na direção oposta à do portão.

INT. COZINHA - DIA - FINAL DE TARDE

Joana prepara uma refeição - corta cenouras em cima de uma
tábua, junto a um quadro com notas afixadas, inclusive um
horário de terapeuta.

Isabel, sentada na mesa, descasca batatas. Tem uma bacia com
água, as batatas já descascadas noutra e outras, por
descascar, espalhadas em cima da mesa.
Isabel bufa.

ISABEL
(impaciente)

Cada vez tenho menos paciência.

Joana vira-se para Isabel sem perceber de que contexto fala.

ISABEL
(irritada)

Homens.
(completa)

Descompensados.

Isabel olha para o lado e vê um pacote de bolachas meio
aberto. Incomodada, poisa a faca e a batata, molha as mãos e
limpa-as num pano.

JOANA
O que aconteceu?

Levanta-se, pega numa mola e fecha o pacote.

ISABEL
Já disse para fecharem as embalagens
como deve ser.
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Isabel volta a sentar-se, pega na batata e na faca. Continua a
descascar.

JOANA
É um pacote de bolachas.

ISABEL
Mas estragam. Ficam moles.

JOANA
Não assim tão rápido. Provavelmente
logo nem haveria pacote.

ISABEL
(de imediato, assertiva)

Oh Joana.

Coloca uma batata descascada na água que salpica mais.

ISABEL
(séria, aconselha)

Se também fores assim tão persistente
com o Henrique, ele cansa-se.

Joana vira-se para a tábua novamente e pega na faca.

INT. SALA DE MEDITAÇAO - FINAL DE TARDE

O relógio marca as 19 horas.

Enquanto Isabel lia algo na parede à entrada da sala, os
restantes quatro estavam sentados nesse círculo, cada um na
sua almofada.

A sala tinha almofadas em volta de uma mesa central, com um
elemento luminoso.

Uma das almofadas estava vazio.

Maria olha para Isabel.

MARIA
(para Isabel)

Isabel, já estamos fartos de saber
como isto se faz. Vem.

Isabel junta-se a eles e senta-se no lugar vago.

TERAPEUTA
(OFF)

É a sua vez.

Ouve-se o VIRAR DE UMA FOLHA DE PAPEL.

TERAPEUTA
(OFF)

Diga-me, como foi esse dia para si?
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Maria cruza as pernas e endireita as costas.

MARIA MAIS VELHA
(OFF)

Sempre que revivo o que vivi naquele
mês faz -me mais sentido.

Maria fecha os olhos.

MARIA MAIS VELHA
(OFF)

Aquele dia para mim foi dos mais
marcantes em todo o meu processo.

Os rostos começam a ser iluminados.

Maria começa a mexer na aliança. Perturbada, treme e tem
reações involuntárias no rosto.

Ouve os seus próprios berros e dois homens a falarem um com o
outro “Segura”, “Estou a segurar”. Maria ouve-se a gritar
“não, eu não quero”, "Soltem-me". Essas vozes repetem-se “já
estás sem roupa e vais dizer que não?” e Maria continua a
ouvir os seus berros.

Uma lágrima começa a percorrer-lhe o rosto.

MARIA MAIS VELHA
(OFF)

Foi doloroso.

Maria abre os olhos.

MARIA MAIS VELHA
(OFF)

Mas foi a primeira vez que iluminei a
minha sombra sem ter medo disso.

Maria, de olhos fechados, coloca a sua mão direita sobre o seu
ombro esquerdo.

RAÚL MAIS VELHO
(OFF)

És sempre tão positiva. Sabes que
aprecio isso em ti.

O grupo mantém-se calmo. Ouve-se RESPIRAÇÕES PROFUNDAS e
tranquilas.

JOANA (V.O.)
Eu não sou uma prioridade. Porque é
que não posso simplesmente ser como a
Maria e o Raúl? Ele não me quer.

(aumenta o tom, frustrada)
Ele não me quer. Ele não me quer! Ele
não-me quer!

(irrita-se)
Merda!

Joana levanta-se.
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Raúl sente-a a ir, subindo as escadas.

RAÚL MAIS VELHO
(OFF)

Mas a verdade é que com o tempo
percebemos que aprendemos com o que
não é tão bom

(pausa)
no momento.

INT. WC - DIA - FINAL DA TARDE

Joana está em frente ao espelho após sair do banho.

Tremula, penteia o cabelo, olhando apenas para as pontas.

Semicerra os olhos, roda o pescoço enquanto poisa a escova e o
seu olhar cruza-se com o seu próprio reflexo. Isso acalma-a.

Olha-se fixamente. A mão que tremia segue até ao seu rosto e 
limpa uma lágrima imaginária.

Puxa os ombros para trás e sente o seu poder.

INT. CORREDOR DA CASA - NOITE

Raúl passa no mesmo corredor daquela manhã, mas caminha na
direção oposta.

A porta do quarto de Joana está semi-aberta.

JOANA (O.S.)
Henrique isto não faz mais sentido.

(aumenta o tom)
Peço-te que saias.

Henrique abre o resto da porta, sai e fecha-a com força.

Raúl pára já depois de ter passado a porta.

RAÚL
(estranha ironicamente)

Hummm.

Raúl vira-se para Henrique.

Henrique olha para Raúl por alguns segundos.

HENRIQUE
Sexo feminino, vá se lá compreender.

MARIA MAIS VELHA
(OFF, suspira)

Típico. Não estarias à espera que te
falasse de sentimentos.
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Henrique segue na direção oposta. Raúl fica parado a vê-lo
afastar-se.

Henrique caminha apático.

RAÚL MAIS VELHO
(OFF)

Não esperaria isso dele. E tudo fez
sentido quando soubemos que ele
esperou da mãe algo que nunca teve e
acabou a reproduzir esse
comportamento.É duro.

INT. SALA DE ESTAR/JANTAR - NOITE

Os cinco estão sentados à mesa de jantar a comer empadão de
cenoura. Apenas se ouve o barulho dos TALHERES e o TILINTAR
DOS PRATOS.

MARIA
Nota 10 para este prato vegan.

Raúl coloca a sua mão sobre a mão de Maria, onde ela usava a
aliança.

RAÚL MAIS VELHO
(OFF)

Estavamos mais unidos.

Raúl e Maria olham um para o outro.

MARIA MAIS VELHA
(OFF)

E mais relaxados. Pelo menos no
início do jantar.

Joana olha para Henrique que está furioso a comer, carregando
a comida no garfo com força. Isabel concentra-se no vazio.

Henrique sorri maliciosamente para Isabel.

HENRIQUE
(para Isabel Guerra, divaga,
tentando seduzi-la)

Quem sabe, agora.

ISABEL
Não queiras ir por esse caminho.

JOANA
(para si própria)

Andava eu cega por isto.

Henrique solta uma gargalhada.

HENRIQUE
Cega é pouco.
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JOANA
Não consigo perceber onde está o teu
problema.

(pausa)
Tu não me queres. Nunca quiseste. 

HENRIQUE
(sério)

Estás muito bem nesse teu papel de
vítima!

JOANA
Isto faz-te feliz idiota?

ISABEL
Parem já.

RAÚL
(para Henrique)

Até nisto queres ser o centro das
atenções.

MARIA
(sussura para Joana)

Devias ter aproveitado o Terapeuta
para este aprender a dar-te valor.

HENRIQUE
(vira-se para Maria)

Entendi bem?

MARIA
Não sei. Mas se não ouviste e já que
és de tentativas, fica para outra
oportunidade.

Henrique, desnorteado, inclina-se do lugar rapidamente. A
cadeira fica caída no chão. Por cima da mesa, agarra Maria
pelo braço.

HENRIQUE
(berra e abana Maria)

Eu pedi-te opinião?

Maria procura proteção a olhar para Raúl.

HENRIQUE (CONT'D)
Isso é medo?

Raúl começa a andar lentamente e de costas na direção oposta.

RAÚL MAIS VELHO
(OFF)

Sim. Pouco depois, tudo parou. Sentia
que estava num lugar onde não
pertencia.

Raúl vira-se e começa a correr, saíndo da sala.

RAÚL MAIS VELHO
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(OFF)
E eu não sabia como fazer de outra
forma.

Henrique mantém a mão no braço de Maria e o olhar nela.

ISABEL
Larga-a. Não estás em ti.

EXT. CAMINHO PARA PORTÃO - NOITE.

Lá fora, Raúl, sem mais por onde correr, chega a um portão –
hesitante.

O portão começa a abrir. É Maria que surge atrás ele com o
comando na mão. Raúl olha para trás.

MARIA
Vai ser sempre uma escolha tua.

Maria olha-lhe nos olhos, segura.
Raúl dá um passo na sua direção.

MARIA MAIS VELHA
(OFF)

Algum dia te arrependeste?

Raúl continua na sua direção. Abraçam-se.

RAÚL MAIS VELHO
(OFF)

Nunca.

Vêem-se mais luzes da entrada da casa acesas. Joana, Henrique
e Isabel aproximam-se. Joana e Isabel sorriem e encostam-se
uma à outra.

Passa uma BRISA. Ouvem-se os PASSARINHOS, o GALO.

ISABEL GUERRA (V.O.)
Eu quero que a minha máscara caia.
Quero mostrar a minha vulnerabilidade
e dar-me a conhecer.

Isabel olha para Joana, ainda encostada a ela.

JOANA CRUZ (V.O.)
Quero dar-me o melhor antes de querer
alguém.

Maria e Raúl afastam-se e dão as mãos. Henrique ficou mais
atrás.

HENRIQUE SÁ DE VASCONCELOS (V.O.)
Bem, é melhor começar por confiar na
vida.

Maria e Raúl estão com a testa encostada, de olhos fechados.
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RAÚL MAIS VELHO
(OFF)

Em que pensaste no dia seguinte?

MARIA MAIS VELHA
(OFF)

Pensei que queria ser e sentir-me
sensual. Comigo e na nossa relação.

(pausa)
Achas que consegui?

Maria e Raúl beijam-se.

RAÚL MAIS VELHO
(OFF)

Sem dúvida que sim.

MARIA MAIS VELHA
(OFF)

E tu? Quais foram os teus desejos?

NEGRO

RAÚL MAIS VELHO
(OFF, respira profundamente)

Sentir que existia e estar grato por
isso.

(pausa)
E por poder estar nesta viagem
contigo.

TERAPEUTA
(OFF)

O que realmente vocês querem que
aconteça daqui para a frente?

FIM
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